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INTRODUÇÃO 
 
O presente trabalho ter por objetivo analisar a trajetória do cacique Doble, notório 
chefe indígena Kaingang da região norte do Rio Grande do Sul durante o século XIX. A 
análise da vivência e do protagonismo deste sujeito visa romper com visões históricas 
tradicionais que antepunham às figura das populações indígenas como detentoras 
apenas da passividade e repressão frente aos movimentos de ocupação de seu 
território. Busca-se, a partir do estudo de trajetória, atribuir protagonismo a sujeitos 
historicamente subalternizados e alijados nas narrativas históricas, estabelecendo 
correlações com os movimentos de ocupação, colonização e aldeamento das 
populações indígenas Kaingang. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Das relações estabelecidas entre os caciques e a sociedade nacional que se instalava 
na região norte da Província de São Pedro em meados do século XIX, certamente 
nenhuma teve a repercussão e o caráter das que foram desenvolvidas pelo cacique 
Doble. Desde as negociações em nível local com os fazendeiros das localidades, com as 
quais entrava em contato, até as que passou a desenvolver após se fazer conhecido 
como articulador de alianças entre as autoridades e os políticos da capital da Província. 
Segundo informações do engenheiro belga Alphonse Mabilde,  o cacique Doble nasceu 
por volta de 1798, nas matas na região Sul do Brasil Meridional. Dentre os seus pares, 
era conhecido pelo nome indígena de Yu-toahê, passando a ser conhecido 
popularmente como Doble em decorrência da frequência dos contatos com a 



 
 

sociedade nacional que se instalava na região Sul do país, adentrando aos territórios 
tradicionalmente indígenas, sobretudo na região Norte da Província de São Pedro 
(Mabilde, 1983, p. 159). 
As fontes para a composição deste estudo concentram-se em diversas documentações 
esparsas encontradas em câmaras municipais, em relatórios do Governo Provincial, 
dos aldeamentos da província, da Colônia Militar de Caseros, registros da Igreja 
Católica, e relatos de viajantes que teceram narrativas acerca de Doble, como o 
engenheiro Alphonse Mabilde (1983) e o naturalista Reinhold Hensel (1928). 
O cacique Doble foi uma liderança de grande expressão de seu agrupamento Kaingang 
no norte da Província. Muitos estudos sobre a questão indígena nessa região 
enfatizam essa liderança.  Mabilde (1983) retratou-o como uma figura dúbia, um líder 
com perspicácia e esperteza, que enganou indígenas e brancos; buscava proteção e 
poder ao mesmo tempo em que revelava temor; obtinha o que desejava e adotava a 
estratégia de dependência, ou seja, obrigava as autoridades provinciais a promoverem 
concessões; era visto pelas autoridades da Colônia Militar de Caseros como um 
“caçador de índios selvagens”. 
A política de alianças que se delineava criou terreno fértil para a constituição de 
diversas experiências de aldeamento entre as décadas de 1840 e 1880. Em movimento 
gradativo, os incipientes aldeamentos que começavam a congregar indígenas 
passaram a figurar como localidades para fins de negociação, tanto na visão dos 
aldeados quanto na visão dos não-aldeados (Francisco, 2013; Laroque, 2007), onde 
temos o cacique Doble como sujeito ativo nessas negociações e com diferenciações 
pungentes de ação em relação aos demais caciques que lhe foram contemporâneos. 
O cacique Doble, ao optar pela formação de alianças como essencial de sua prática e 
relações de poder, descobriu vantagens que poderiam advir constantemente dessa 
tessitura de relações, principalmente a proteção de seu grupo frente às tantas 
adversidades de parcialidades rivais existentes que não lhe eram aliadas. 
 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Ativo e controverso em suas ações, Doble foi, um exemplo de uma tipologia de 
resistência indígena que destoou de seus contemporâneos. As estratégias utilizadas 
pelo cacique para fazer valer suas reivindicações foram centrais em sua trajetória, 
revelando a singularidade de um indivíduo que estabeleceu alianças e fez uso dos 
recursos que possuía para fazer frente a uma nova configuração de poder que se 
estabelecia, que nos permite compreender as bases dos conflitos pela terra na 
atualidade. 
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